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Realizou-se no dia 19 de Abril de dois mil e treze, às dez horas, na Divisão de 
Intervenção Social, uma reunião de Núcleo Executivo do Conselho Local de Acção 
Social da Amadora. 
 
Estiveram presentes na reunião a Presidente do CLAS, Dra. Carla Tavares, Ana 
Moreno, Coordenadora do N.E, Rute Gonçalves e Sónia Pires, Técnicas da CMA de 
apoio ao Núcleo Executivo, Ana Paula Correia da Direção Geral de Reinserção e 
Serviços Prisionais, Maria de Jesus Santos e Inês Prazeres em representação das 
Juntas de Freguesia, Elisabete Costa da SFRAA – Quinta de S. Miguel, António 
Venâncio do Centro de Emprego e Formação Profissional da Amadora, Mónica Duarte 
do ACES VII Amadora e Cecília Pighatelli em representação da Susana Nogueira, Chefe 
de Setor do CDSS Lisboa.  

A reunião teve início com a apresentação da nova representante das Juntas de 
freguesia no N.E. que será a Dra. Inês Prazeres da Junta de Freguesia da Venteira, em 
substituição da Dra. Maria de Jesus Santos da Junta de Freguesia da Venda Nova. 
Foram dadas as boas vindas á nova representante e foi feito um agradecimento á sua 
antecessora pelo valioso contributo dado ao trabalho da Rede Social. 

De seguida, A Dra. Teresa Martins fez um ponto de situação do trabalho que está a 
ser desenvolvido pelo CLDS do Casal da Mira. 
Foi realizada a Semana do Desporto, de 6 a 13 de Abril, que pretendeu dar a conhecer 
á comunidade várias modalidades desportivas e incentivar a prática do desporto e a 
adopção de hábitos de vida saudável. Participaram cerca de 400 pessoas nas várias 
iniciativas, bem como os vários parceiros nomeadamente as escolas e as instituições 
do bairro. 
Ainda dentro deste âmbito, está em vias de desenvolvimento o projeto de criação de 
uma academia ligada ao desporto no bairro. Esta foi uma ideia de um grupo de jovens 
ligados á área do desporto e que mostrou vontade de dinamizar esta área no bairro 
proporcionado um maior acesso da comunidade á prática de atividades desportivas. 
Este projeto teve um financiamento da Fundação António da Mota no valor de €6000. 
 
Na área do emprego, foi criado um gabinete para atendimento nesta área específica a 
que foi dado o nome de “Atitude Emprego”. Foi também realizada uma semana do 
emprego, onde foram dinamizadas várias iniciativas sobre a temática do Emprego, 
entre as quais a participação na Feira do Emprego dinamizada pela Escola Miguel 
Torga. 
 
No que diz respeito a outras atividades, continuam a realizar-se as sessões do Grupo 
de Costura, a formação para agentes educativos e o Grupo Azimaia continua a reunir-
se todas as 6ª feiras. 
 
A Dra. Teresa Martins falou ainda da criação de uma nova associação no Bairro  - 
Associação intercultural Islâmica do Casal da Mira – SUNA”, que tem estado bastante 



ativa e que tem já participado nalgumas atividades no bairro. Foi solicitada uma 
reunião á Autarquia para apresentação formal da associação. 
 
De seguida, o Dr. António Venâncio, do Centro de Emprego da Amadora, 
apresentou alguns dados sobre o emprego e o desemprego no Município, sobre os 
quais se fez uma reflexão geral (documento em anexo). 
De uma maneira geral, os desempregados de longa duração (mais de um ano) 
sentem-se muito desmotivados e isso reflete-se muito na forma como encaram a 
procura ativa de emprego tendo isto um reflexo negativo junto dos empregadores nas 
entrevistas de emprego. 
Por outro lado, as entidades empregadoras continuam a demonstrar ter alguns 
preconceitos quando estão a contratar pessoas, nomeadamente, preferem pessoas 
mais novas e com menos experiência e encaram os funcionários como mais uma 
despesa e não como activos da empresa. 
A questão das ofertas de emprego que aparecem divulgadas em sites não oficiais 
levantam algumas questões de discriminação e inconstitucionalidade, na medida em 
que referenciam critérios como a idade, o sexo ou a religião. 
 
Relativamente aos Gabinetes de Inserção Profissional que se encontram em 
funcionamento, as candidaturas terminam em Maio e ainda não se sabe se vai haver 
ou não continuidade dos projetos. 
 
De seguida, a Dra. Sónia Pires apresentou os dados provisórios do recenseamento 
sénior, que terminou no passado mês de Março (documento em anexo). 
Vão continuar a ser recebidas sinalizações, nomeadamente da PSP e das instituições 
com valência de SAD. As visitas domiciliárias continuam a ser realizadas pelas técnicas 
da DIS e estarão completas até ao final do corrente mês para atualização dos dados 
das situações sinalizadas e para responder ás situações mais urgentes. 
 
A Dra. Ana Moreno deu de seguida, informações sobre a nova legislação da criação 
dos CAFAP – Centros de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental e do programa 
CLDS +. 
Relativamente ao CAFAP, para se candidatarem as instituições devem manifestar o seu 
interesse diretamente á Segurança Social através de e-mail. Não vão existir acordos de 
cooperação mas apenas apoio financeiro, semelhante ao que é dado aos projetos 
(duração de 2 anos). 
 
No que diz respeito ao CLDS +, o procedimento inicial mantém-se o mesmo, ou seja, é 
o ISS -  I.P. que convida as Câmaras Municipais a dinamizar os projetos com base nas 
necessidades dos territórios. Uma das novidades relativamente a esta nova vaga de 
CLDS é que é pago 30% do valor total do financiamento antes de se iniciarem as 
atividades. 
 
Finalmente, a Dra. Maria de Jesus Santos, fez o balanço da reunião realizada com 
as CSF no passado dia 15 de Abril, dando informação sobre realização de uma 
atividade conjunta das CSF, a realizar no mês de Setembro, enquadrada no âmbito das 
comemorações do décimo aniversário da Rede Social. 
Pretende-se realizar um encontro inter-CSF onde sejam discutidas as questões ligadas 
á participação e às parcerias. 
 
Não havendo mais assuntos a tratar a reunião terminou pelas 12.30H.                                                                                                                             


